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Assunto: Mineração na América Portuguesa 

 

A riqueza da mineração promoveu mudanças profundas nas relações entre a metrópole 
lusitana e a América portuguesa, do ponto de vista da administração colonial, a mudança mais 
perceptível foi a mudança da capital de Salvador para a cidade do Rio de Janeiro, a fim de 
melhorar a fiscalização em relação aos monopólios comerciais, garantir a arrecadação de 
tributos e combater o contrabando. 

É nessa esteira de mudanças que foi estabelecida a cobrança da “capitação”, um imposto 
cobrado aos mineradores por cabeça de escravo que eles possuíssem, produtivo ou não, de 
sexo masculino ou feminino, maior de doze anos. A arrecadação desse imposto superou o 
quinto. Até mesmo os faiscadores, mineradores sem escravos, pagavam esse imposto, no caso 
sobre si mesmos. 

Já a “derrama”, cobrada a partir da década de 1750, exigia o pagamento mínimo de cem 
arrobas de ouro ao ano, funcionava como uma espécie de cobrança de impostos atrasados, 
sobretudo o quinto. O uso da força para garantir o pagamento da derrama foi um dos fatores 
desencadeadores da Inconfidência Mineira. 
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